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especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio da abatimento aos anuncios abel¡ assim

nos impressos leitos na casa-Acusado a rscepçlo e anunciam-as aa publicações do dae

redacção seja enviado um exemplar.

pilhaz, saite reis. Numero do dia, 50 rala; atrasado,

postal mais a importancia da eatampillia. A' cobrança

-partancia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos

nm. NM se rastituem os originam.

  

“ontem á noite, a hora a qUe cial, felicitamos os povos inte

   

  

   

    

    

   

 

  

    

   

  

José d'Azevedo Fernandes e Amo-

“m qungueñ Pereira-_TOPW'SB não exhiliil-as mas juntar-se reitinho para 'o ceu sem ter

conhemmento de adhesoes impor t á u f -t l h d

antes' ficando assente a Gamma_ por momen os que es que na ei o uma ~eve ari-an a tira a

m", pelos maiden”, do sr_ m, sua bandeira politica ostentam ninguem.

conde do Ameai_ Houve deliber.. por diVisa a liberdade. E' um gesto nobre. Alma

ções importantes de caracter reser- Os partidos liberaes uni- candida, a do sr. dr. Souza

vado,dclibsrando-se lainbemluctar dos agora contra os elemeu_b Gomes! ea

tos reai'cionarios, seriam ape- E até melhor opportuni-

nas uma manifestação colle- dade..

ctiva da causa da liberdade.

Não 0 entendem bem as-

_üurernadurer civis
sim os republicanos; preferem

conduzir á victoria, deveriam quem gemer, elle ha de ir di- ao campo, deu-se tambem a do

sr. Domingos Pombo, do Bu-

nlieiro, o que representa uma'

adhesão de grande importan-

cia.

Mala-do-sul

LISBOA_ 23.8.910

Vas animada a lircta eleitoral.

Das bandgsvda oppoaição é que se

esgrime com as peiores armas, e

entre sllas as da mentira e da' oa-

lumnia, taes como as revella o ae-i

guinte ofücio, enviado a el-rei pelo

governador civil da Guarda:

«Tendo visto na imprensa tela-~

rammas d'este distrioto dii¡ idos e

. M.. com o Bin manifesto' e. pela

publicidade que depois lhes dee. orem

no espirito publico a intranquillidade

e a desconñanca da aceito ordeira e

patriotica do actual govm'no, cumpm,

o indeoliuavel dever, como leal mo-

narohioo e governador civil do distri-

oto, de desmentir taes noticias como

tendenoiosas e falsas. N'este distrieto

tenho feito, de accordo com as conti-

nuas recommendaçõas do sr. presiden--

te do conselho, cumprir iielmentc a

lei, resultando d'ahi a maior tranqni;

lidade a socego, que os falsos amigos

das instituições nao teem conseguido

perturbar, apesar de insistentemente

havel-o pretendido. Beijo respeitosa-

manto as mãos de V. M.-0 governa.-

dor civil, Moita. Veiga.

Avaliem por o que ahi lina da

quanto suo capazes os prediaes. E

termino, que o correio está a lar-

gar.
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já. nos não era possivel tor» ressados e consignamos em sem treguau

nal-a publica,recebiam0s aqui, nome d'elles o deVido agrade- O sr_ visconde do Ameal

conjuntamente com o sr. g0- cimento aos srs. conselheiro este“, ameMem em Aveiro

vernador civil, a communica- Marnoco e Sousa, dr. Alfredo e percorreu com o nosso que_

ção telegraphics de que o g0- de Carvalho, dr. Egas Moniz, údo anúgo, M_ dr. Egas MO_

verno resolvera abolir aslicen- dr. Barbosa de Magalhães e Diz, algum concelhos mais,

ças para a apanha dos moliçoa Mario Duarte. de onde trouxe as melhores in_

em toda a ria de Aveiro. O govorno aboliu um pe- formações eleiwraca'

Na impossibilidade tam- sado tributo, o iniquo tributo Aveiro, Vagos, Estarreja,

bem de apressarmos a compo- com que os governos anterio- Azemem, Ovar, Anadia, Feira,

aiçio do jornal, resolvemos res entenderam dever sobre- etc" em_ hão de dar_th uma

publical-a em supplemento, carregar a agricultura de toda grande votação_

que foi largamente distribuido esta região.

e se lê a estas horas com ver- Estão, emñm, satisfeitos os

dadeiro interesse em toda a desejos da grande população

parte. agricola d'esta larga circums-

Centenas de familias ha cripção ribeirinha.

muito sujeitas ,a um barbara Aos povos attendidos, vis-

tributo, ñcam' desde hontem to que o governo se empenha

isentos dtelip. ' _ , agora n'uma lucta gigante con-

“ E' um beneficio publico de tra o inimigo commum, que é

alto valor, pelo qual ,sincera- a colligação dos seis partidos

mente as felicitamos. que contra elle trabalham no

Eis o que em supplemeuto intuito de apeal-o e restabcle

escrevemos esta manhã e man- cer a desordem no poder, aos

damos espalhar por todas_ as povos attendidos diziamos,

povoações do distrioto: cumpre collocarem-se ao seu

- _lado e entrar na campanha

  

  

  
   

 

  

    

  

 

   

exhibir as suas forças em mi-

nusculas paradas que só vão

servir a causa dos reacciona-

rios, dos prediaes e de tuti

.quanti n'este momento lucta

contra o governo

E embora uma grande cor-

rente do partido republicano

se manifeste n'este momento

favoravel á orientação do actu tl

governo, é certo que a lei or-

ganica do mesmo partido se

oppõe terminantementea com

binações eleitoraes que não

sollicitsmos mas que em theo-

ria nos não r'epugna acoeitar.

Fiquem, pois, os republica-

nos com os seus votos; o nos-

so caminho está traçado e por

elle hade irradiar uma nova

era de pretigio para este dis-

tricto sempre liberal e que os

prediaes procuram, ii7um der-

Tmou posse, como dissemos,

no sshbado ultimo, do cargo

de governador civil do distri-

cto, o sr dr. Alfredo Monteiro

de Carvalho, meretissimo juiz

da comarca do Seixal.

Foi-lhe conferida pelo sr.

dr. Vaz Ferreira, assistindo

apenas, por desejo de sua 61.',

os mais íntimos alem do qua-

dro dos empregados d'aquella

repartição.

Fez s. ex.l em duas pala-

vras o seu programma de go-

verno, que será de administra-

ção proveitosa e de politica de

attracçâo, dirigindo ao seu nn-

tecessor as palavras de justiça

que lhe eram devidas.

O mesmo fez o sr. dr. Vaz

Ferreira, que afririnou as suas

E*

Alem do sr. visconde do

Ameal, são candidatos tam-

bem por este circulo os srs.

dr. Arthur da Costa Souza

Pinto Basto, Paulo Mendes

Osorio, Eduardo Augusto Xa-

vier da Cunha, e dr. Henri-

que Vaz d'Andrade Ferreira.

São nomes conhecidos de

todos nós, especialmente o pri-

meiro e o ultimo, que são ñ-

lhos d'este districto e cujo elo-

gio está nos proprios mereci-

mentos

      

  

 

Jota.

   

  

 

   

   

  

   

  

   

eleitoral a seu favor.

O governo actual tomou

as redeas da governação pu

blica para fazer administra-

ção, attender as justas recla-

mações dos governados e es-

tabelecer a moralidade no po-

der. O povo que o auxilie

l «O sr. governador civil aca-

V _ ba de receber do sr.'ministro

_ da marinha a seguinte corri-

1,¡ inunicação:

- "Í Ex.“'governador 'civil d'Avei-

' t-Dispensadas as licenças aos

"iriamos moliceiros que não apanham

'7 para venda, conforme o pedido de

,9. ex.'.-O miniãtro da marinha,

  

      

  

  

_ ,Marenco e Sousa.

i.

s para a apanha dos moli-

:,hende as regiões alegadas des-

w-de Mira até Qvar, fica aboli-

E' a derrogação das licen-

 

'-ços na nossa ria. Em toda essa

vasta 'exterisão, que compre-

-do desde agora o pesado tri-

-buto que os governos ante-

'riores mantinham e de cujo

producto tão mal dispunham.

Fez-se em bem da agricul-

Ã'jtura e dalpropria ria um gran-

die serviço-"publico. Com sa-

' 'tisfação nos apressamos a dar

'a boa nova aos povos interes-

sados, que tantos são.

' O governo prestou-lhes um

alto beneficio e foi com elle

que iniciou a sua carreira pu-

blica, á frente do governo ci-

vil do districto de Aveiro, o

sr. dr. Alfredo Monteiro de

Carvalho, cujo primeiro acto

foi pedir ao governo a satis-

fação d”,esta justa preterição

dos povos.

a, Dias antes se tinha tam-

bem interessado, junto do no-

bre ministro da marinha, o

sr. Mario Duarte, a quem se

' havia dirigido uma grande par-

ted'esses povos.

1, 'V Junto do governo empre-

Jaram os seus decididos es-

'girçtis os nossos queridos ami-

'gus,'srs. drs. Egas Moniz e

Barbosa de Magalhães, de

Í
.

i em' hontem tivemos tele-

_ ;mula no mesmo sentido, e'à

qbe'dh:

Compota-das províncias, Avei-

rbt-Communioo-lhes com satisfa-r

9h que o governo acaba de dis-,

pensar as licenças até agora exi-

gidaa aos barcos molioeiros dos agri-

cultores de toda essa região-_Bar-

boaade Magalhães.

Dando publicidade a esta

n'essa grande obra de reha-

bilitação nacional dando um

exemplo de amor pelos seus

proprios interesses, votando

em toda a parte a lista gover-

namental.

E' um dever de todos, um

alto, um indeclinavel dever

de verdadeiro patriotismo. Que

todos assim o comprehendam,

facultando ao governo, com o

seu voto, que representa o seu

applauso, os meios de bem

servir o paiz e de defender os

seus mais sagrados interesses.

l'Ull AVEIRO

E', como dissemos, candi-

dato a deputado por Aveiro, o

nosso presado amigo, ar. vis-

conde do Ameal.

E' a primeira vez que o il-

lustre titular vae representar-

nos em côrtes, mas não aquel-

la em que alli tem assento e

alliafiirina as suas convicções

e crenças liberaes e democrae

ticas.

O sr. visconde do Ameal é

um homem do seu tempo, es-

pirito esclarecido e caracter

nobilissimo, _que ha de honrar

o mandato e propugnar pelos

interesses da região que vae

conferir-lhe o diploma no pro-

ximo domingo.

'il'

Acerca de. sua candidatura

recebemos hontem de Espinho

a seguinte communicação:

  

«Em casa do sr. conde de S.

lJoão de Vêr eii'eotuou-se hontem

,uma reunião politica para assentar

inc caminho a seguir nas proximas

eleições om Espinho e na Feira.

Alem d'outros cavalheiros as-

sistiram os srs. drs. Egas Moniz

e Antonio Centeno, visconde do

 

    

   

  

 

     

  
   

    

 

O sr. dr. Pinto Basto tem

representado por vezss este

circulo, e Sempre com inegua-

level dedicação. A' sua inicia-

tiva, se devem muitos e valio-

sos' melhoramentos publicos.

As classes pobres- tem n'elle

um desvelado protector.

O sr. dr. Vaz Ferreira tem

o seu nome ligado (i. historia

de 906, quando lhe coube o

encargo de sanear a pesada

atmosphera do governo civil

(l'Aveiro. Foi tambem já de-

putado da nação e tem servi-

ços de importancia ao distri-

cto.

Os srs. Paulo Mendes Oso-

rio e Eduardo Augusto Xavier

da Cunha, completam a lista,

que deve prevalecar sobre

qualquer outra, E' o primeiro

um vigoroso jornalista, e o se-

gundo um engenheiro distin-

cto.

Condado-lhe o diploma a

que teem direito, o circulo ele-

ge cinco deputados que serão

outros tantos paladinos em de-

feza dosseus mais caros e mais

sagrados interesses.

 

Não confundir

.-=._~

Espalham certos alviçarei--

ros a noticia de que na lista

dos deputados que o governo

apresenta por este circulo se-

rão incluidos alguns nomes de

cidadãos republicanos. Ora tal

facto não é verdadeiro embo-

ra elle representasse a defeza

de direitos sooiaes que os par-

tidos regenerador, dissidente e

republicano teem todo o direi-

to e o dever de conquistar pa-

ra a causa da civilisaçâo, fru-

cto expontaneo da. liberdade.

A verdadeira medida da. li-

berdade individual, liberdade

politica ou civil, é o interesse

da sociedade.

N'esta ordem de ideias, os

republicanos,se comprehendes-

sem bem o seu papel, nos cir-

culos onde não dispõem de for-

ç áquella communicação offl- lAmeal, Montenegro dos Santos, ças eleitoraes que os possam

radeiro exiorço, entregar á rea-

cção. Se, porém, tal succeder,

aos republicanos caberá em

grande parte essa gloria_

deçam.

Que ha do lyceu? Em que al-

Os predíaes que lhe agra-

M.

 

LYCEU

 

tura vae a syndicancia? On-

de pára o syndicante? Que

mais vistos procurará o pro-

cosso e por casa de quem an-

da agora?

Ninguem é capaz de dizer

que sumisso levou. Sabe-se

que tem para mais de seis me-

zes de existencia o inquerito e

que ainda não produziu mais

que o sômno profundo em que

adormeceu.

As_ coisas do lyceu conti-

nuam na. mesma! São ainda

professores os accusados! Ha

de abrir o novo anno lectivo

e o processo por findar!

Temos de voltar á. campa-

nha, e agora, sobre tudo, con-

tra a inacção do syndicante.

Parecia-nos coisa differente.

Tinha o dever de o ser. Ou não

acceitasse a incumhencia. Ra-

zão havia na opinião publica,

que não viu bem a escolha. Lá

sabe ella porquê. E' certo que,

nas mãos do sr. Cybrão, aquel-

le apparatoso sr. Cybrão que

regou de sangue iodo o pavi-

mento da repartição telegra-

pho-postal da cidade estripan-

do a hydra, aquillo estava tu-

do já no sitio.

O sr. dr. Souza Gomes, pe-

lo contrario, não quer sangue.

Communga todos os dias O

altar das suas devoções cobre-u

a toalha branca da sua pieda-

de e da sua comiseraçâo.

O processo é um monstro.

Assim, elle bonito-se e bate no

peito arrependido de ter accui-

to o pesado encargo. Não está

mais no seu animo. E' empre-

za superior ás suas forças. Ge»

ma embora a justiça, gema

 

    

  

  

  
   

    

 

  

   

  

arreigadas crenças regenera-

doras, e teve para os seus ami-

gos e alliados os melhores lou-

vores. As referencias aos em-

pregados do governo civil,

agradeceu-as o sr. dr. Mello

Freitas como odicial da secre-

taria.

Tambem o sr. Acoacio Ro-

sa manifestou ao sr. dr. Vaz

Ferreira o sentimento com que

o via sahir e lhe pediu relevas-

se a irreflcxão a que, sem que-

rer e com alteração dos factos,

dera origem. O sr. dr. Vaz

Ferreira prometteu-lhe esque-

cer.

l

O novo magistrado, que

entrou desde logo em exercicio,

tem sido durante estes dias

muito cnmprimentado por to-

das as anctoridades e pessôas

mais graduadas da localidade

e de fóra.

Dos concelhos proximos

tem vindo á cidade, para o

mesmo eti'eito, alem dos admi-

nistradores e mais funcoiona-

rios publicos, muitas outras

pessôas de graduação.

Adhesões

Oillocou-se ao lado do gover-

no, trabalhando já em Es-

tarreja com dissidentes e re-

generadores, o sr. José Lucia-

no de Castro Pires Corte-real,

antigo administrador d'aquelle

concelho e sobrinho do chefe

progressista.

Foi uma acquisiçâo de va-

lor, comquanto a victoria dos

governamentaes alli estivesse

assegurada por uma maioria

esmagadora.

O sr José Luciano de Cas-

tro Pires Córte-real é um im-

portante influente em Salreu

e outras povoações d'aquelle

concelho. '

E' mais um desilludido que

vem juntar-se ao numero ex-

tenso dos que já o eram.

Con¡ a sua filiação no nos-

   

  

Cariões de visita

          

   

. LNNIVERSÀRIOI

Fazem annos:

l-ioja, as sr.“s D. Leocadia Au-

gusta da Silva Monteiro, Anadia; D.

Branca Dias Antunes; e o sr. João

José da Silva, Salvaterra de Magos.

A'manhã, as sr." D. Luiza Er.

nestinii da Fonseca Regslla e D.

Guilhermina Amelia Martins.

Além, as sr.“ D. Maria Carolina

d'Oliveira Machado, D. Maria Camil-

la d'OIiveira Machado Braga, D. Emi-

lia Mendonça Barreto, l). Maria da

Conceição Casimiro; e o sr. Antonio

Augusto Veiga, Ovar.

O REGRESSOS:

[ingressaram de Carnaxld á sua

casa de Lisboa a sr 3 l). Emi ia Pe-

reira de Vilhena e seus iilhos.

-oa- Vindos do Brazil chegaram

às suas casas da Glesta os nossos

amigos, srs. Eduardo Lourenço Go-

mes e Manuel Fernandes Pires.

+0- Regressou a Lisboa o sr.

Manuel Coelho de Magalhães.

4-0- lietirou para o Barreiro o

sr. Silverio Fernandes da Cunha.

C ESTLDAS:

Estiveram n'estes días ein Avei-

ro os are. dr. Abel Portal, digno

conservador e advogado em Alber-

garia; dr. Manuel da Lemos, consi-'

derado clinico em Alquerubim; An.

tonto José da Fonseca, administra-

dores 'do concelho de Paiva, ESPÍ..

nho e Arouca, Arelino Dias de F¡-

gueiredo, Manuel dos Santos Silves-

tre, Matheus Venturs, Henrique da

Costa, Raul Soares. dr. Francisco

Lebre, Ernesto Navarro, dr. Anto-

nio Telles de Sampaio Rio, medico

em Leiria; Manuel Maria da Concei-

ção, Bernardo Maria da Silva e .lose

Fernandes Mourão.

O DOENTISÉ , . ..

Tem melhorado consideravel-

mente o nosso illustre chefe e que- .

rido amigo, sr. conselheiro José de

Alpoim.

40- Passa bastante incomum-

dado o sr. Sebastião de Carvalho

Saldanha, cujas melhoras sincera-

mente desejamos.

O VILKGXA'rUiia:

Chegaram honlcin, conforme

dissersmos, a esta cidade, onde

veem passar uns quinze dias, o

nosso querido amigo e illustre ju-

risconsuito, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães e sua presada irmã a sr.“

D. Anna de Vilhena Barbosa de Ma-

galhães.

40- Seguiu hontem para a Bair-

rada, de onde deve regressar sia¡-

 



 

  

  

 

    

nhã, o acaso amigo e honrado ne-

D_cus da Loura, .regedor da fregue-

zia da Vera-cruz.

.s- Chegaram da Figueira da

que aqui estiveram no domingo

ultimo.

40- Seguiu para Vizella, de-

vendo ,visitar outros poatos do nor-

te e do Hespanha, o nosso amigo,

sr. Francisco Maria dos Santos Frei-

re.

O VISITANTES ILLUSTRES.

Estiveram n'estes dlasem Avei-

_ Não terá o governo perpetr

8°HHÉW'lÇW'ih-5fr'MMlm-ho de do aii'rontas á dignidade da

patria como as do blóco pre-

dial. Isso não. Quanto aos ba-

Fcz, onde foram' veranear alguns soñas,dir-lhes-hêmos: presum-

dias, os srs. condes da .Borralha, pção e agua benta, cada. um to-

ma a que quer.

E#

Informação local

¡Folhinha ¡vela-en-

ao (l909).-l)ia 24-Morre em

Ovar o medico militar, dr. Mario

Pereira da Cunha.

 

completo dos lyceus, até ao douto

rado.
   

   

 

gundo nos consta, o sr. presidente

do conselho tenciona apresentar ao

parlamento uma proposta de lei es-

tabelecendo pensões para as fami-

lias dos medicos, preparadores, en-

fermeiros e desinfectadores que fal-

lecerem em consequencia de mo-

lestia infecciosa, contrahida em ser-

viço publico de assistencia, estudo

e defeza sanitaria de epidemias. E'

bem entendido. '

a- tudantes portuguezes, com o curso 1.0 remador. José L. B. de Maga-

lhães; voga, José Amaro; e tiinonei

ro, Antonio Coelho. Ganhou esta.

   

  
    

   

    

Bem entendido. - Se-

Polo¡ cumpram-.la estão

metros: premio, um objecto d'arte.

Maria Regina: timoneiro. João da

Silva Pereira; e Gaiviria: timoneiro,

Vasco Soares.

aquella.

metros. No ponto da unha: tripu-

lantes, João Christão, Domingos Ga-

mellas, José Amaro, Antonio Rocha;

arraes, Manuel Maria Moreira; e Ou

me eu racha: arraes, Lino Marques.

Venceu o primeiro.

   

   

   

  

 

   

 

.a-Lanchas a gazolt'na, 1000

Chegou primeiro

4.“-lliolíceiros, a 4 varas, 200

recia conveniente que a Camara ali só até ao tim do mez, retirando

mandasse modelar essa obra d'ar depois para a praia da Costa-nova.

te para llcar e a todo o tempo se

poder restaurar como é preciso, re-

solvendo-se solicitar do esculptor

aveirense, sr. José Romão Junior,

nm orçamento do seu custo, para

depois poder resolver fazei-o.

Mais propoz s. ex.l se proceda

a construcção d'um cano de esgo~

to na parte habitada do canal de S.

Roque, obra que julga indispensa-

vel, e cuja despeza a 'Camara

mandou orçar.

E¡ames.-Fez um lindo

exame do 2.“ grau, alcançando por

 

22, R. deSanto Antonio, 24

todas as qualidades e bo

men¡ e crsança. no“ p." hu.

ultimas novidades nacionasa e estran-

¡a de todas as qualidades ara a esta-
çao de verão. Chique. boinpa barato.

Çhapelarta Veiga

PORTO

Completo sortido em chapeuala

Uhapeus de côco e seda, sempre

otras. Guardasoes sin ted

idades para homen¡ o “Maxx“ qu..
Elegantes chapsus de palha e Chl-

 

isso a plena approvação, o menino

Antonio Amaro, hlho do nosso ami-

go e habil pharmaceutico em Sou-

re, sr. Francisco Amaro. Parabens. lllem-se feito para ahi um ha-

Contraadebilidadee rulho ensurdacedor com a

5.“ e ultima--Bateiras mercan

reis, a 4 reinos, 700 metros: pre

mio, 10.5000 reis. Compaoha da

Costa-nova: patrão, Antonio Modes-

to; e companha de S. Jacintho: pa

  

   

maduros os milhos temporãos e das

terras altas. havendo já algum co-

lhido. O restante promette grande

abundancia.

Na Gafanha é enorme a colheita

Dia 25-Passam pela primeira

vez em Aveiro. nos comboyos cor-

reios, as novas carruagens de 3.l

classe com encosto estofado e illu-

minação a gaz.

Como se escreve a historia

â.

   

  

to, ,dando-nos a honra da sua visi-

ta, os nossos presados amigos e

antigos deputados da nação, sr. dr.

Egas Moniz e visconde do Ameal.

   

 

  

  

a mui senhores da sua importan-

Q DESPEDIDA: 7

João Augusto da Silva Rosa,

Made-se por este meio, na im-

possibilidade de pessoalmente o fa-

zer, de todas as pessôas que o hons

:trans com a sua amizade, duran

ta'io longo tempo em que perma

neoon n'esta cidade, e oñ'erece-lhe

di ¡sua'a'õrviços na' Ilha da Madei-

ra, (Funchal).

'os BMFIAS
Files por ahi andam, im-

pertigados, perfumados, pau-

aadçii, aprumados, pintados,

 

oia, assegurando com ares de

:Mics que o governo não obte-

rá meia duaia de votos! Elles

alles é que têem tudo na

não; elle é que têem impor-

tancia; alles os progressistas

radicaith e insu-ltuosos até para

qi seus proprios correligiona-

rios; os franeaceos com a sua

moralidade'lirmada na trago-

din do Terreiro do Paço; os

djeriedes imbecis subornando

aa consciencia das mulheres

com 'artes luciferinas. Todos

jpntoa, aommados, valem o

mesmo q'ue cada um dielles iso-

lado; Vplem e intriga, sua ar-

ma predileota; valem a colum-

riia 'o !onlinexPugnavel baluar-

te; valem a impostura, o seu

esteio; valem o insulto o seu

unico argumento.

O governo não obterá meia

duaia de votos! Eis o que se

ouve por ahi sabido da bôcca

de idiotas e cretinos, que sem-

pre 'encontram outros mais

eroticos e idiotas que os admi~

ram.

Não hit muito tempo que

op _progressistas .Jogaram os

mais Violentos insultos aos

franquistas; pois ellen ahi es-

tão unidos pelas falcatruas

   

              

     

 

   

  

 

   

  

         

   

   

  

  

  

    

 

Dia 26-A Gafanha exporta, pa-

ra consumo de Lisboa, um vagon

de gado, no valor de 1:2555950

reis.

g' Tempo secco e mar bom.

¡al-dim. - A actual

facil e prompto.

d'ella; Vera cruz, com sede no edi-

queixo.

digno director.

Alguma coisa se tem feito. lia

mais um distribuidor, mas não se-

ria mau que se chamasse outro, a

lim da distribuição poder fazer-se

com maior regularidade.

ja feito larga exportação d'esses ge-

lllelhoI-amontos n_o

vereaçao

continua melhorando sensivelmente

a cidade. Agora votou a sua atten-

ção para c Jardim-publico, e vae

introduzir-lhe melhoramentos, que

constam da construcção, ao sul da

alameda, d'nm lindo edificio terreo

para installação da bomba que ha-

de fornecer a agua para o jardim c

retrete's, e assentamento de canali-

sação, na parte do nascente para ¡r-

rigação por meio de mangueiras, a

fim de regar não só os canteiros,

mas tambem as ruas de mod¡ mais

Lembramos, a proposito, a con-

veniencia de que as aleas de mais

movimento Sejam devidamente cy-

lindradas. como se usa lá fora, pa-

ra melhorar o piso e diminuir o po.

Assembléias eleito-

raes.-'A tim de evitar equivo-

cos, 'faceis de dar-se, ahi !lca a re-

,lação das assembléias cleitoraes do

concelho com a indicação das fre-

guezias que em cada uma votam:

Nossa Senhora da Gloria, com

séde no edificio da camara munici-

pal, onde votam só os eleitores

 

   

    

   

   

   

    

  

  

ticio da escola primaria da mesma

freguezia, onde tambem só votam

os eleitores d'olla; Esgueira, com

séde na egreja parochial d'alli, on-

de votam os eleitores de Cacia e

Esgueira; Oliveirinha, com sede na

egreja parochial d'aquella freguezia,

onde votam os eleitores de Arade,

Eirol e Eixo; e Povoa, com séde na

capella do mesmo logar, onde vo-

tam os eleitores de Nariz e Re'

Sor-viço¡ do correio.

-Vão entrando na normalidade os

serviços do correio, graças ao zelo

dos respectivos empregados e seu

Bom nerv¡ço.-Foi preso

por um guarda fiscal, na estrada da

Barra para esta cidade, um tal Mar-

tins, o Moço, conhecido gatuno,

de milho, batata e feijão, tendo-se

neros para Lisboa.

Canadian-Os generos de

primeiro consumo estão a encare-

cer. 0 vinho, o azeite, o assucar,

a manteiga etc., jà se vendem

mais caros.

As fructas são poucas, más e

caras. De hortaliças é que por ora

tem havido fartura.

Em tor-no do dista-¡-

ato. - 0 revd.° parocho e digno

presidente da junta de parochia de

Pardilho recebeu ba dias a noticia

de ter sido deferida pelo governo a

pretensão relativa ao caes da Ribei-

ra-d'aldeia, melhoramento a que

pôz hombres o nosso illustre amigo

e brilhante parlamentar, sr. dr.

Egas Moniz.

E' um serviço de valia, que alla

causou immenso jubilo.

«Qollegio de Sant¡

Joanna Princeza».--Esta

reputada casa de ensino acaba de

obter mais uma magnihca prova da

sua competencia nos exames d'ins

tracção primaria do 2.° grau, na

Escola-central da Gforia, d'esta ci-

dade, llcando distinctas as alumnas

D. Angelina Ferrer Antunes, D. Eli-

sa dos Santos e Silva, D. Estelle

Maria Pinto Cerqueira, D. Estepha

nia Ribas e l). Maria d'Annnnciação

Mello; e approvadas l). Adriana de

Carvalho Borges, l), Alda Maria Mat-

tos d'Almeida Dias, D. Christina Mo.

reira da Fonseca, D. Julia Antunes

Coelho e l). Maria da Piedade Mat-

tos Azevedo Dias.

«Club Mal-io Dual-te»

-l-'eatas esportivas or-

ganisadas no dia 2¡ do

oorrente.-Aveiro vestiu galas

louçãs no domingo para o grandio-

so festival promovido no canal das

Pyramides, onde tiveram logar !a

corridas de natação, principiando às

3 horas da tarde:

1.' corrida- Campeonato nacio-

nal, velocidade 100 metros: premio

unico, medalha d'ouro ao vencedor

e Taça-Aveiro para a associação

vencedora. O sr. Carlos Sobral, da

Real associação naval de Lisboa,

não pondo comparecer por doença,

e appareccram os srs. Guilherme

Wrigthe e Rumsey, do Real vela

club do Porto, vencendo este ulti-

mo, a quem foi entregue a taça e

a medalha.

  

   

  

 

do Crédito-predial, pela ver-

gonhosa questão Hinton e pe-

lo cqnvenio com o Trans-

wal. Elles ahi estão amigos,

como se nada tivésse havido!

brio e pundonór até ahi che-

garam, e não pudéram ir além.

Para a colligação predial

a vergonha é um mytno e a

consciencia é de borracha; a

justiça é de funil. A' colliga-

ção predial pertencem juizes e

   

  

      

avadido das cadeias de Cantanhede,

constando que outros dois compa-

nheiros andam a monte na malta

florestal da Gafanha.

Roubar-Por mal informados

dissemos no nosso ultimo n.° que

tinha sido roubada a residencia do

parocho d'Eixo, quando é certo que

o roubo _ici commettido na fregue-

zia d'Eirol ao nosso presado amigo,

revd.° sr. Manuel dos Anjos Junior,

levando-lhe os larapios perto de

1406000 reis, pertencendo parte á

2.'-Campeonato districtal (ama-

dores), distancia 500 metros: l.“

premio, medalha de prata e um

objecto de arte; 2.' e 3.° premios,

objectos d'arte. Correram Manuel V.

Ferreira, Manuel Luz Lemos, João S

Amaro e Carlos S. Amaro. Chegou sin

criiniro logar Carlos Amaro. que re-

Cebeu o 1.** premio, medalha de

prata e um lindo thermometro, da_

diva de s. m. a rainha; o 2.“ João

Amaro, que recebeu uin bonito po-

tiche chines, oderecido pelo sr. br¡

   

junta de parochia. gadeiro Vasconcellos; e Manuel V.

trão, José Velhinho, que ganhou.

'fodas as Corridas foram muito

disputadas e applaudidas pelo nu

meroso concurso de assistentes que

se estendiam pelas compridas car

tinas do caes, que estavam embas-

deiradas.

Durante o concurso sportivo tn-

cnn a reputada banda dos «Bombei

ros-voluntarios» e foram'queimadas

girandolas de foguetes e morteiros.

Os premios para estes torneiOs

foram obsequiosamenle oli'erecidOs

por s. m. a rainha sr.a D. Amelia e

pelos srs. condes de Sucena, da

Borralha e Aguada, curonel Pereira

de Vasconcellos, dr. Vaz Ferreira,

conselheiro Luiz de Magalhães, .loa-

qu:m Lello, de Estarreja, Brandão

Gimes d: cf, de Espinho, João e

Armando da S. Pereira, de Avi-.irc,

Associação-commercial da Aveiro,

camaras municipaes de Ovar e Espi-

nho, companhia Singer e Armazens

do Chiado.

it's 9 horas da ncite teve logar,

no Thoatroouei'rense, a entrega dos

premios aos vencedores, que foi

feita pela respectivo jury, sendo es-

te acto muito festejado.

Seguiu-se a recita em honra dos

concorrentes e vencedores, estando

o tlieatro completamente cheio e

vestindo as damas toilettes alegres e

de gala.

Foi levada a scene a chistosa

comedia de A. Garrido, Mosquitos

por cordas, representada pelos nos-

sos melhores amadores, os srs.

Manuel Moreira, Maximo Junior e

Lino Marques, coadjuvados pelas

actrizes portnenses, sr.“ Alda Ver-

dial e Dobini.

0 desempenho nada deixou a

desejar, sendo todos os interpretes

muito applaudidos e chamados ao

proscenio, bem como o seu ensaia-

ilut'.

A orchestra, regida pelo sr.

João Miranda, executou brilhante-

mente a valsa da Viana-alegre e

Canto d'amoi'.

Foi exiraordinaria a concorreu'

cia de pessoas de (dra, que vieram

em bicyclete, pelo comboyo e em

automovel, retirando todos muito

satisfeitos por diversões tão agra-

daveis e uteis.

Para finalisar devemos deixar

aqui consignado o nosso louvor a

zelosa direcção pelo brilhante exito

da sua festa annual, que fica mar-

cada nos annaes sportivos da nossa

terra.

Camas-a municipal de

Aveia-o. - Resoluções da sessão

do 23 do corrente. Presidencia do sr.

Gistavo Ferreira Pinto Basto. Com

pareceram OS vereadores em exer-

cicio, srs. dr. José Maria Soares,

Domingos Pereira Campos, Henri-

que Rodrigues da Costa, Manuel

Silvestre, Matheus Ventura, Avelino

Dias de Figueiredo, José dos Reis e

Aniano de Pinho Vinagre.

J Feita a leitura e approvada

 

para ¡mulatas- 1a¡ for--

ças-_Recommendamos o Vinho

nutritivo de carne, do Conde de,

Restello d: 0.', por ser o unico le-

galmente auctorisado pelos gover-

nos e aoctmidades sanitarias 'det

Portugal e Brazil e por ler” sido pre-'

iniado com medalhas de ouro em

todas as exposições nacionaes e es-

trangeiras a que tem concorrido,

garantindo a sua efhcacia, para en-

riquecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares dos

mais distinctos medicos. Um calix

d'este vinho representa um bom

bil'e.

lrboriaação das du-

naI.-Realisou-sa a arramataçlo

do fornecimento de matto e taboas

para ripados para o serviço das

sementsiras das dunas de S. Ja-

cintho e Gafanha, vindo presidir a

ella o zelosc silvicultor chefe e nos'.

so prestants amigo, sr. Egberto

de Magalhães Mesquita, a quem

se deve o grande incremento que

tem tomado aquellas incipientes

mattos, pois lhes tem consagrado

todo o seu patriotico exíorço. S.

ex.“ retirou para a Figueira, ein

cumprimento da sua missão.

Alvor-o Cerveira. -

Mais' nina manifestação du'genio

artistico d'sste nosso dilecto amigo:

'uma explendida caricatura d'um

nosso presadissimo college, que el-

le apanhou magniñcaments.

Mas não é só essa especialidii

de que elle cultiva larga e proii

cientement-; tambem se dedica a

trabalhos de pintura a oleo, agua-

rella, á penna, e de ceramica, em

que tem ensaios, sem originaes, que

denotam a superioridade do seu

engenho para as artes. '

Alvaro Cerveira apesar dos

seus verdes annos, abalança-se aos

mais arrojados cometimentos no

mundo da arte, que é todo o seu

ideal. Assim, tendo na sua quinta

da Povoa' do Garção, perto da

Mcalhada, uma capela antiga de

architetura historica, carcomida pe-

lo tempo, tem-n'a restaurado por

sua conta e risco, causando a

admiração dos que a tem visitado.

Apesar, porém, de toda a sua

enorme vocação, elle quer tirar um.

curso, e lá. vas para o inverno

matricular-se na Universidade. Es-

peramos, entretanto, que continua-

rá a trilhar a senda gloriosa da

arte, que tanto o fascina e em

que póde tornar-se celebrado.

FIoricnltura.-0ada vez

se desenvolve ' mais entre nós o

gosto pelas ñôres, que são o rega-

lo dos olhos e o prazer dos senti-

dos, com suas lindíssimas côres e

ünissimas essencias; e muitos são

já os amadores que se dedicam

á sua cultura, mandando vir do

extrangeiro as melhores semen-

tes, raizes e tubarculos de todas

as plantas, tanto de jardim, oo-

mo da estufa. Entre' tantos, d'esta

.do empregado de faaenda, sr.

«nova violencia», attribuid¡

eo governo, da transferencia

Casimiro Ferreira da Cunha,

que pertence á repartição do

Porto, mas estava funendo ser-

viço na do concelho d'Aveiro.

Deu-se o simples caso de

ser mandado recolher ao led

logar, a cousa mais natural

d'este mundo, pois ainda vigo-

ra a celebre portaria da dieta-

dura francacea, que manda

collocar nos seus lugares lo-

dos oa empregados desviados

d'elles.

Já se não lembram estes

politicos ile. . . iunil de que a

lei é sua e com a propria má

obra exploram l

O sr. Ferreira da Cunha

continua, porem, no serviço

em Aveiro visto haver-se reco-

nhecido serem aqui precisos

os seus sei-Viços.

Plltil'l'idtjltl'lll'llli
Meu cara Firmino de Vilhena:

-Permitta-me v. meu Velho ami-

go, qu =, na impossibilidade da res-

ponder, a tempo e horas, ao 'Pro-

grosso da Feira, dirigido pelo sr.

dr. dolo ds Magalhães, que para

conseguir os lina não olha aos

meios, venha occupar-lhe um bre-

ve espaco do seu tão lido Qam-

peão a iirn de anníquila'r as infa-

miaa que n'aquslls jornal só hoje

li'. A primeira é o dizer-ae quetoa

governamentaes se têm servido do

nome do sr. dr. Victorino de Sit.

para angariar votos. Nunca, a nin-

guem,'em logar ou fregueajaial-

goma, na villa ou no concelho, al-

guem que acompanhe o governo

se utilisou do nome d'esss indivi-

duo, o que seria contraproducente.

Elle está em sua casa, como diz

aos regeneradorea que não pondo-1.

seduzir com insidiosae maneiras.

Mas ninguem o foi lá buscar, uam

é preciso. H

A segunda, parmittida e arti-

lhad'b pelo sr. dr. Jolo de lãaga-

lhães no vasadoiro das suas distri-

  

3 has, é dizer' que os regeneradsres

andam a explorar a ingenuidade

dos amigos d'aquelle _homem-que

devem! ser poucos. Ingenuo é quem

suppõs que o sr. dr. Magalhães

ande ingenuamente n'cate negocio

:do pouco limpo de acalheiro poli-

ioc.

Que nos importa a nós, meu

amigo, o apoio ou desapoio do 'sin

dr. Victorino, homem inutil, inca-

paz da uma socio generosa a bôa?

Ninguem lhe pediu favores, n _

dia nossa parte os queremos. Elali:

é e será. sempre um ponto 'de

admiração em' artigado e bailarina;

Mais nada. 'liguem' pensequd ó

homem nie mais queo tamanho

da sua pessoa, com o @acento do

seu auçtoritarismo sempre erra_-

liador." “ ' ' A'

'Seja abstcncionista-henriquis-

ta é o que elle é-, sejas qu¡

a acta anterior, foram presentes e cidade, e do seu concelho, desta-

deferidas os seguintes requerimen- camos um doa mais assiduos e tena-

tos: zoa, o nosso obsequioso amigo, sr

De João Maria Genio, casado, de dr. Antonio Carlos da Silva Mello

S. Bernardo; Luiz Ferreira Caldeira, Guimarães, que nas suas horas de

lavrador, da Quito do Gato; José de ocio cultiva amorosamente o seu

Oliveira_ e Silva, da Taipa; Francis- explsndido jardim do Espirito sau-

co de Deus, carpinteiro, d'esta ci- to, apresentando ali os melhores

dade; e Manuel Rodrigues Calafate, exemplares de vasta Bôra, não se

proprietario, de Cacia, todos para limitando ás plantas vulgares e mais

concessão de licenças e alinhamen- conhecidas, pois até apresenta lin-

Parece que o auctor da façanha

é, como jà dissemos, o celebre ga~

tono Carapanto, de quem ainda não

foi possivel descobrir-sc o para-

deiro.

ln.trucção.-Como dissé-

mos ja, o Conselho superior d'ins-

trucçáo publica vae propôr as ba-

ses para organisação de *um voca-

bulario da lingua portugueza com

determinada crtliographia.

Ferreira, outro objecto d'ar-ia.

3.°-_Para profissionaes do dis-

tricto, distancia 700 metros: l.“

premio, 1015000 reis; 2.“, 5:3000;

3.°, “25500. Entraraiii Domingm Ro

mão, Manuel Florim, Primo da Nata,

Jose (i. Peixinho, Manuel Mann, Mar

nuel Martins e Manuel dos Santos

Novo, ganhando os premios o 1.',

o 2.° e o 5.0.

4.a e ultima-Para rapazes de

delegados residindo fóra das

suaschmarcas, andando a men-

digar votos contra o governo.

A' colligaçdo predialpertencem

contadores e outros emprega

dosipublioos ausentes due seus

empregoscom manifesto pre~

iuiao do serviço publico.

Se é'as's'im, como ninguem o

  

   

  

   

  

  

  

         

  

poderá negar, para que' apre-

(com aos quatro ventos' da ia-

ni'a "ums" 'moralidade que não

.Sitio, uma justiça que é uma

ficção, uma politica grandiosa

que não passa da mais íntima

burla? E? preciso que os in-

cantos abram bem os olhos; é

preciso desmascarar'os tatto-

foa, sua: cassio?, que; usina-

façudos que por ahi se pavo-

neiam como se isto fdsse d'al-

lea. São uns baixos basoiias,

unaperfeitos arle'quins defeira. emprega“ 5:3 3'39“““ _
Não levará o governo á ur_ f ae prumiiia assignatura

_p _ . o um decreto concedendo aos estu-

na mei, duzia de VOÍOB? P8' dantes brazileiros, com o curso

eie'p “ainda tem pra_ completo dos estabelecimentos de

ti __° a. ¡mmomlidadeg ,ão instrucçáo secundaria do seu pazz,

Tendo chegado ao estado a que

chegou a grapnia dos ditlerentes li-

vros didaticos, tanto para o ensino

primario como para o secondario,

imponha-se uma tal publicação que,

segundo parece, estava tambem

planeada pela «Academia-real das

scienciss›.

Embora nos demais paizes a

questão da orttiographia ande ha

tempo discutiJa, o que não se vê

nos 'livros didaticos é a liberdade

que se nata nos nossos, onde cada

auctor, segundo o seu criterio, e

obedecendo a determinadas regras,

11 a 15 armas, distancia 100 me-

tros: t.o premio, um objecto de ar-

te e ?#000 reis; 2.0, 113500; 3.°,

15000; 4.0 e õ.°, 500. Nadai'ain Ma-

rio Moura, Alvaro Martins, Duarte

Genio, Julio de Lemos, Joaquim do»

Reis, Thobias de Lemos, Manuel B.

das Neves, Manuel C. Branco, Theo

doro Craveiro e Francisco dos S.

Catão. Couberam os premios a Tho-

bias de Lemos, Francisco Catão,

Januim dos Reis e Luiz dos Santos

Silva.
_

Começaram depois as regatas:

1.' corrida-Escolares, a 4 re-

inos, 700 metros: premio, medalhas

-le praia. Sophia: tiinoneiro, LUIZ

lutonio; e Veloz; l.° reinador, Joa-

quim Camillo; 2.°, Ernesto Cardote;

3.”, José Cabrita; voga, Antonio Vi

cante Ferreira; e timoneiro, Maximo

 

abundantes nca ultimos gover-

nos' ¡ahidoi'dà lavra do de-

virar nas Porecatu*

 

a faculdade de se matricularem nas

nossas escolas superiores, sem que

teuham'de repetir os seus exames

e com os direitos e regalias dos es-

Jnnãnr. Ganhou esta.

2.* - Caçadez'ras, 500 metros:

premio, medalhas de prata. Emilia:

tiinoneiro, Arthur Reis; e Mascotte:

 

tos para construcçõcs.

g' 0 sr. presidente fez var as

mas condições em que é ielta pre-

sentemcnte a limpeza da Cidade, e

propoz que, à semilhança do que se

faz em Lisboa e Porto, bem como

n'nntras cidades do paiz, se ponham

em arrematação esses serviços, do

que resultarão vantagens não sô

para a hygiene, como tambem para

o thesouro municipal. A Camara,

concordando com a sua opinião, re-

solveu solicitar d'aquellas camaras

municipaes um exemplar do regu-

lamento d'esses serinços, para por

alle se guiar e deliberar depois

Jehuiiivamente sobre o assuinpto.

p* O sr. vice-presidente disse

topou que o portico da capella do

Senhor das Barracas é uin monu-

mento de alto valor artistico, que o

tempo tem detriorado, parecendo

que dentro de pouco se perderia

de forma que nem vestígios dei-

xe do que ioigiAssim "the pa»

dissimas plantas das nossas pro

vincias ultramarinas. Nas lindas

manhãs que vão correndo, é de ín-

finito prazer contemplar as suas

iniinosas collecçõcs, e admirar o

carinho com que as ama. As suas

dhalias-cactos são uma belleza, e

em toda a. parte que apparecem

captivam a attenção da gente. A

sua muita modestia que nos dea-

culpe esta inconiidencia.

Prisão importante.-

A antiga Villa d'Eixo estã,aünal, so-

cegada porque o terror das mulhe-

res d'ali, uin tal Carlos Marques da

Silva, que da pela alcunna o Preto,

inalvalu da poor espeme, foi preso

pela policia CIVll e vas responder

pelas suas perversas façanhas, de

vendo a justiça ser enexoravel,

dando-lhe o justo castigo que me

rece.

Genymatographo do

&asim-lt' aproveitar as suas

ultimas sessões, pois que funciona

 

quàaei-f. Cada um. ein a:: casa,

por ser para ai o qual a Lr_ j

ver. á fóra, não: é prshibidiofã

o sr. dr. Victorino nunca 'produ-

ziu, fóra de casa, senão'g'rcas'a_ aa-

neira. . . 'em politica, ia aa v8.

Em meio de tudo into, man ol-

ro Firmino, anime maia graça tout

é o sr. dr. agaihães,-que por

motivo d'sxalta'ção de animes' quai!

do do auginento gerado h¡

em relaçlo ao ferrollto municipal,

fe: processar criminalmente o; tab

a_ stencíoniata, ao tem o dm' ' v

trador do sr. conde dêpFgm-1953.

vorar-se agora ein defensor d'aqilôl-

le que tanto aggravou e quê' 'p'il'i

ficar a coberto da justica obrigou o

ar. conde a impor-ae ao sr; Hint“

Ribeiro.

Os tempos mudaram, sis a_ ra-

zão. As capitanias-mórss desappa-

receram, e o sr. dr. Victorino.”

tem a certesa de descener dial-

gum magnata do despotismo, r-

ca as esperanças “de" 'voltar ser



ouviram dizer que Plutão so-
régulo. Reduza-se a cuidar das cha atravessavao Terreiro do

 

  

                

   

   

  

   

 

   

   

  

              

  

  

   

  

  

  

              

   

  

    

  

  

   

      

     

  

   

  

   

 

  

 

   

 

    

 

   

 

  

     

  

 

   

   

 

  

 

  

   

  
  

  

   

 

  

  

    

  

  

   

  

 

progressista para estabelecer timeuto pela morto do seu eu:

  

   

               

    

  
    

  

   

 

   

   

  
   

  

   

  

  

               

  

              

  

  

  

  

63:“? 5° Q““ “f“ê là") “Mg días' Paço, deserto de policias, o bre ella escrevêra, e Aristote- _m_ a corrupção, para implantar tigo vereador. .

'r '7“ p" m0 'vo e rege 0"” chefe do governo fugia pelo les tambem escrevêra o 7m- Pelo ministerio das obras pu- POI' Çlle fóra a vingança, n Foi uma manifestação de

altiaonantes

O sr. dr. Magalhães quiz dar

pernas, para andar, ao sr. dr. Vi-

ctorino, n'um momento em que,

sendo andarilho o primeiro, fal-

tava ao segundo o miolo para di-

rigir. As pernas não são o es-

sencial. A cabeça, sim. E o sr. dr.

Maga_le sempre _gostou das os-

bsças pequenas.

'adotam meu caro Firmino. O

tempo urge e estes meninos de oa-

bsça pequena... você não imagi-

na, furam que é uma desgraça.

Vamos a ver se lhes splscsmos as

ires. . . '

*l* Abraça-o o

blicas foram dadas ordens para se violencia, a desordem. O paiz pezar merecida e justa.

proceder quanto antes á oonstru- não esqueceu ainda “se odio_

oç'âo do lanço da estrada n.” 102 -

entre Msmarrosa e o limite do dis- soguvuno franqmnm quer de““

tricto (Almas do Górdo)_ de meiath de 1906 até 1 de

Este importante beneficio ua fevereiro de 19,08 lançou s de-

muitos ennos reclamado pelos po sordem em todos os ramos do

vos daquella região e promettido serviço publico e ameaçava

peles influentes prediaes, só agora - . .

se conseguiu, graças á. interven- implantar u guerra o"“ com

ção e exforços do nosso velho ami~ as 'um caio"“ medidas' O

go, sr. Mario Duaste,declicado che. paiz sabe de on 'e vem o cha-

fe da politica regeneradora nos con mudo partido nacionalista; sa

cell“? d Amd““ ° Ilha“)- _ be que esse partido vem das

Flcam “um os P0““ d “1'19““ sachristias transformadas em

NJ CONSERVAR

. t t
_ . I i

v vã_ j

350;¡:023 :gn: z ::MÉÉÊQHÊÊL syuhedrips politicos; sabe que Ú k

esse partido só vive da igno-
tanheds, do districto de Coimbra,

rancia das massas bestas. e - - '

A quem pretendem, pois,
de

onde se trabalha tambem activa-

mente no proseguimento da mesma

“l“di'? A qu““ julga?“ °°° UNICO auclorissdo pelo governo.
vencer da sua ntoraltdade e

appmvado pela Junta de

ctado da politica. Sobre Guam

ças ouviram fallar o deputado

F. e lêram as gazéras, e con-

cordam que as receitas do Ee-

tado são mal applicaclas. Tam-

bem discutem assumptos mili-

tares assegurando que o exer-

cito de nada serve, e com ree-

peito a assumptos coloniaes

calculam a extensão das colo-

nias pelos mappas collocando

Timôr na India, Moçambique

na Oceania, e Angola na Ame-

rica.

Eis os ócos, que por ahi

fallam de papo perante outros

mais ôcos que os admiram.

A 27:500 reis

Blcvcletas novas

?ompillo Kalolla

AVEIRO

Arsenal! Quiz mostrar popula-

ridade e sacrificou o rei e seu

filho!

Não basta ao partido dos

clericaes ter fomentado a in-

triga com Roma influindo para

não _ser dado o barrête cardi-

nalicio ao patriarcha de Lis-

boa? Se não lhes hasta todo

este vergonhoso sudario, o que

mais querem? Querem ,vêr u_

nação arrastada pelas ruas da

amargura, querem escalar o

.poder, que lhes faz falta, seja

por que meios fôr, querem

tudo;

Patriotas ? não; tartufos.

W

Presumpção e agua lltlllíl...

_-

 

PARA LEVANTAR'

    

   

   

  

  

   

       

   

   

 

   

  

 

   

   

      

  

 

  

     

  

  

 

  

 

seu velho amigo

Feira, 23.

Pinto Valente.

Consertos t aluguel:

do.- "MPI-tr_-

?ompllio Kamila

  

a

Vas' ser elevada a estação de

4.¡| classe a caixa postal do visinho

lohar de Villar.

$

Foi cresda tambem na visinha

povoação da Palhsça uma estação

telegraphiea. Era o desejo ardente

d'aquelles povos. Fica assim satis-

feita essa instante necessidade.

O governo tem attendido quan-

to possivel a todas as reclamações

de interesse publico.

3

Abriu já. so serviço publico a

nova estaçso telegrapho-postal d'A-

vence..

E' melhoramento devido á ini

cistiva do nosso illustre amigo, sr.

dr. Egas Moniz, filho querido d'a-

quelles sitios, honra e gloria d'a-

quella terra.

DESISTENCIA

estrada.

isenção? Não passam de tartu- _ _ _ _

fos encobertos com o manto . saude [llllllltlil e pnulegutlo

da mais irrisoria hypocrisis. mwmmmhh po, “Mun“, do.

Por mui¡ que “e euforcem, nem mais distinotos medicos. que garantem

d | E a sua superioridade na cont'alesceaça

emovem, Dem Milllmovemn de toda: as doenças e sempre que d preciso

certa a sua de“.ma, segura u levantar as forçar ou enriquecer o sartgza;

empregando-se, com o mais feliz exi-
Í

e

sua queda' h“Pet“: p'àlo dm 28 to, no¡ estomagos. ais !a os mais debeis,pa-

e vae ter o seu dies irao, 0 Seu "a cmg“" a.” d”““l” mí“” e Mm”

. . .. . ser, a yapapeta, sucinto ou emoção do: or-

dws 'zuar nao Prophehãado P0' goes, o racht'tumo, o scçãir ucrapludocar,dc_

Dawd, mas garanudo peu”, Usam-n'o tam cm,com o maior pro-

veito as pessoas de perl'slta saude

seus antecedentes. No seu thro- qu. ;sem excesso de mesmo phyqlcg;

no de gloria estará. o paiz ps 0“ “MWM-*1- Pünuplnt I! !Mal
oooastonadss por esse eXcesso e ta.-

ra mostrar bem patente a. me- bmw, o “meu, “qeu” que, “o

moria dos seus crimes. “n“ mw” “m Q°9”Pv ”Mim
comtudo enfraquecer. em consequen-

anos Pow) entoar 8° bio' cia da sua organlnoào pouco robust..

co predial o celebre cantico, E“ um em "ndo muito usado

. . . . às colheres com quuaquer bolacha¡

D188 traz, dies @aan ao Machu¡ 6m de preparar o estoma

_______..___-_- para receber bem a alimentaçic o

à .à. ii_ jantar', podendo tambem tomar-ss ao

t t

Mor“)s :izzââztt facilitar completamente a

a sua casa de Paços de Bran' E' 1*: *n°210* ¡2°“ã00 Wir“? eu!
. se con soe: mu o i sstlvo ortlñ-

dão, concelho da Feira, fñl' canto a reoonstituinte.gSob u'sua in-

leceu o sr, conselheiro Joa- financia desenvolve-se rapldamentco

_ , . s, . apetite enriquece-se o san ue. torta.-

quim d Almeldü correm Leal, lecem-de os musculos e volfam as for-

iuiz aposentado do Supremo 9“-

tribunal de justiça, natural de “Efm'tilêã di“” Vinho ”pnmm'

Villa da Feira, contando 81 t d0 seu :Itá: ::ler ;em-lhe consult-

a o as me a as ouroemtodaals

3111103 de edade- exposlçõss nacionaes e estrangeiras l.

-- Tambem deixou de exig. que tem concorrido.

tir m¡ sua cas¡ do jogar de Acha-se á venda nas principles

, , pharmscias de Portugal e estran-

Labanões, concelho d Aguada, uma_ Depogm geral¡ Conde do

o pr. commendador João Pe- Res(e||o&G.',Pharmacia [trau-

reira da Conceição, nosso prs- eo, FJ”, Belem-LISBOA.

sado assignante e amigo, um

perfeito cavalheiro e cidadão

prestante.

O fellecido, que esteve no DA-SE uma gratificação

ão ha como as gentes oppo-

5 sicionistas, que veem desde
AVEIRO

o assassinato do rei D. Carlos

até ás falcatruas do Credito-

lltultulu la colligiuo
'

predial, para as grandes em-

Esgotada a longa serie de Prezaseañ grandes conquistas 00030 dissemos foi grande a

tmpaçghde atpardas, de men- Ago“ é não só a maioria concorrencia de gente d'es-

tiras e de columnias _forjadps_ que n08 disputam, mas tem' tes sitios para a antiga e tra-

'éoñ'tra o 'governo por essa so-l bem 8 mmona- Não 86 Babe dicional romaria do Senhor da

ciedsde anonyma de responsa- bem 601700 é que 8883 rica g'fn- Serra, em Semide, indo em

bilidade illimi'tads, que ahi te bota 88 contas, que contas comboio e ainda por terra pa-

prospera com o ignohil titulo faz- De grande capitão são el- ra lá. Para o anno talvez seja

de colligação-predial, e cuja 135, não ha dllVída- O Peior é maior a affluencia. de romeiros,

firma 6,-José Luciano & 03-- que muitas quebram ao en- caso se faça a estrada estuda-

firms bem conhecida em todo 581', 6 88 do bloco são do nu- da já e que é de extrema ne

o pais, surgiu uma intentôna, mero-
cessidade.

nome cuja origem desconhece Maioria e minoria'. Posta- ;t No sabbsdo e domingo

mos, mas quepara o nosso ca- !nos que não cá_em d'ahi a passados fez-se a festa annual

so pouco importa. O que ím- baixo? no logar de S. Bernardo, cons-

porta os factos, e as con
tando de vespera ruidosa com

sequencias que d'elles pódem
fogo e musica. pela excellente

dimensr.
banda. dos Bombeiros'volunta-

Ns tarde de sexta-feira pas
rios, e festa d'egreja muito pom-

sada teve o governo denuncia
posa.

de que em vários coios nave-

gantinos, francaceos e jesuiti-

h cos se passava qualquer cou-

' as de anormal. Que os progres-

, z' listas sempre fôram eximios

em atirar a pedra e esconder

a mão, não ha sombra de du»

Í 1, vida; que os franquistas, sem.

' '2' pre fanfarrõcs, gostam de fo-

i: 'montar a discordia, e de que

*os claricaes, em surdina, são

iptos para açulur os outros al-

,liados, tambem se não duvida.

l. Por isso machinavsm uma ms.-

-i i ' nifestação contra o governo

para obterem o poder, visto

_4 que todos não estão ainda se-

¡ medos.

Como não podia deixar de

'- ' ser,o governo tomou aa provi-

r dencisa precisas para manter com cursos forçados, como nas

»ordem e fazer entrar _na mes- que 08 não têem; tanto uza

mit_ os disoolos. _Foi o que fez Chapéu alto, como chapeu de

côco, ou palhinhas; tanto vés-
e só por isso merece os applau-

sos do psiz. Mas o que pyeten. te sobrecasaca, farda, ou fra-

dem esses malvados, esses cul- ck. como um modesto jaque-

pados'da desgrhça da nação? tão, tanto uza monoculo, co-

O' qnejpreçtcnlde o progressiamo mo lunêta, ou nenhum d'estee

todo cheio de maculas, todo objectos. E' o influente, o po-

aalpicado de lama, com um deroso, o rico, o que frequen-

ta os clubs, o que fez parte
programma'mentiroso e esfer-

rapadoi'
das sociedades da má lingua,

a O: _que pretende o prp- o que_ vae todos os annos para

as praias jogar a roléta, o que
greasismo com o estendal de b

_crimes que sempre protegeu, tem parentes titulares, o que

' l' A' uza brasões nos bilhetes de vi-
,com 'sa vinganças que sempre r

gerem!, com a intriga que site, o que tem uma commen-

¡ejnpre fomentou? O que pre- da, o que se tracta por tu com

,tspde o franquismo, cujo go- os ministros, o que sabe fazer

nino foi uma serie de contra- a critica de uma corrida de

dicções com o seu progrsmma, touros, o que trauteia todas as

operas, o que se levanta ao
“tits._prometteu ao pais o que

cio soube ou não quiz cum- meio dia, o que uza perfumes

e o que os não uza, o que tem
l ' rir?

gl“) que pretende onacio- os dêdos cheios de anneis, o

nolismo, o partido dos roupê- que roe as unhas por distra-

tunegrsg, o partido do sylla- cção, o que diz dispôr de cen-

tenares de votos, mas que añ-
4 milagres, das bullas,

da”“ " ® das indulgencias nal tem a cabeça ôca, como

uma abobora ordinaria.
.glhtudo uanto seja vil e as-

QUMÓ.? alterem apossar-se Conhecem todas as obras

. .ü Mpr? Para que? Não bas- litterarias e fallam sobre elias

i com desassombro. Citam de
;um progressismo o seu ne-

' outiva trechos de obras que

nunca lêram. Fallam de Bal-
wpredominio de tantos an-

..m-?Nio lhe basta ter acer-

zac confundindo o auctôr de

Socrates christâo, e do Aristip-
”gado ao pais se maiores ver-

' ' mb”? Não lhe basta ter pe-

jpdàusecretarias com os seus po com o suctôr da Comedia

adeptos e amigos ? Não basta humana. São realistas em lit›

«IQ Ítatqniimo a Vergonhosa e teratura, porque não compre-

hendem os classicos. Têem

amantes. porque é do bom tom
.msmo ;regedia de 1' de fe-

têl-as. Sabem "politics, porque

  

Notlclas rellglosas

  

A colligaçâo predial vae

recoando em todo o caminho

percorrido.

Perdida no conceito publi-

co, perdida. para. sempre, re-

cua vergonhosamente. Em Se-

tubal, Castello Branco, Faro

e Ponta Delgada desistiu jádns

minorias.

Em Aveiro havemos de

vêl-a, em poucas horas, na

mais desastrada e ignominiosa

fuga.

 

os @ços

Estadeiam-se por ahi, porn

posos_ e garbosos, uns pobres

de espirito que imaginam ser

a tina iiór da sabedoria, da in-

telligencis, do criterio e da im-

portancia. Fallam pousada-

mente escutando as suas pro-

prias palavras, estendem os

beiços e dão uns eatalinhos

com a lingua quando terminam

uma oração ou um periodo.

Esbugalham os olhos quando

pretendem chamar a attenção

e estendem o pescôço slim de

dar mais realce ao gesto. Em

casa, e ao espelho, estudam os

gestos. Não se confundem; co-

nhecem-se a distancia.

O typo descripto não é pe-

culiar a determinada classe;

tanto predomina nas classes

W

Exposição Ile trabalhos no Collegio

(le Santa Joanna

_-

(Continuação do n.” anterior)

D. Lilia Granja d'Araujo, Bra-

ga-Desenhos a carvão.

D. Maria Regina, Tira para

teclado, aguaiellada com a musica

do hymno da Carta, 2 almofadas

para costas de cadeira de setim,

pintura de flores, 2 quadros a oleo

paysagem, um banco para es pés

de couro batido, pedestal arte no-

va, em pyro-gravura e pintura.

D. Maria da Soledade Pereira

da Cruz, Aveiro-Desenho a car:

vão.

D. Mariana Correia d'Albuquer-

que, Albergaria-a-Velha - Agua-

rell'as.

D. Amelia Marques Granja,

Braga-_Pratos parietaes de porce-

lans com pinturas de flores em al

to relevo e diñ'erentes pinturas a

oleo e a aguarella; abatjour, pin-

tura chin'ezs, e ditferentes traba-

lhos em madeira emitando mosai-

co e em couro batido e pyrogra-

vura.

D. Julia Estelle de Mesquita,

Porto-Espelho pintado, payQagerL

com aves e Horas; gueridon e ca-

deiras de phantssia, com tampos,

assento e costas de setim amarello

com pinturas, psysagem, papoulas

e lilszes; aguarellas, quadro a oleo,

porte-travessa de madeira, com

pintura de fruotas; album e pastas

de couro batido com ornatos em

pyro-gravura.

D. Maria da Nstevidsde Go-

mes d'Almsndra, Samões-Almo-

fadão em veludo com ornatos a

4 pyro-gravurs.

D. Celuta A. Lemos, Aveiro-

Quadro com flores, aguarella.

D. Anna Laforte de. Fonseca,

Braga-Banco para pés em couro,

e almofadño de couro e seda com

ornatos em pyro gravura.

D. Elisiaria Vidal, Vagos-

Dois desenhos a carvão.

D. Maris Isabel de Menezes

Parreira, Coimbra-Desenhos a

carvão e a. crayon.

D. Maria José Pequito Serrão,

Sardoal-«Diderentes trabalhos em

pyro-gravura.

Maria Amelia Camacho,

Vianna do Castello-Desenhos a

crayon.

D. Maria do Céu da Cunha e

Costa, Aveiro-Differentes dese-

nhos e trabalhos em pyro gravura.

D. Laurentina Pereira Dias,

Carregosa-Desenho de figura

D. Maria Celeste Csrrelhas,

Ovar-Desenhos a carvão e orayon.

D. Maria Josefina Risques

Coimbra-Desenho a carvão, pay,

casam.

DIES_|RAE

Approxima-seo dia final,

o dia do julgamento do bloco-

predial, que para ahi anda, já

no estertôr, a pregar contra o

governo. Breve vue ter o seu

dies irae, dies illa. Será julga-

do pelo paiz, o bloco-predial,

producto hybrido de uma in-

cestuosa união de partidos,

ainda hontem irreconciliaveis

pelos seus processos e pelo seu

credo, pelas suas normas e

pelo caracter dos seus chefes, e

pelos seus desregramentos e

pelas suas ambiçõe. Mas to-

dos unidos, formando esse blo-

co, vão ser julgados pelo paiz

no dia 28, o seu dies irao.

De que lhe servirão essas

correrias incessantes para su-

bornar as consciencias dos des-

graçados que nenhuma ideia

fazem da politica? De que lhe

hão-de servir us ameaças feitas

áquelles que teem tido a hom-

briedade de garantirem que

não votarão no blOCo, por im-

moral? De que lhes hão-de

servir essas espaventosas reu-

niões cujo numero é arranjado

;30m (à “rebanho dos pObrãB O proprietario d'esta antiga e bem conhecida ofüeina, _agora

“É“ _mes que› na 5““ E““ e montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

!11810118, não conhecem a sua mos indispensaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser-

mão direita? Tudo lhes serve ralharia, convida todos os seus antigos e ex.“ fregueses, e o

para lançarem poeira aos olhos 53:33“? Egg-geteggjmmpg w- “" ° gandyñicin- °

. O _ . _ _ v, o V ,' r preços sem mpe nota, um

dos Magui“, PO'ém a 5““ "n“ variadissimo e completo aortimento de todos os trabalhos concer-

portancla e o seu _valor está nentes á sua arte, executados, sob a sua dirgopgo, por ag

nas falcatruas varias em que sosl oompetentissimo,
l ' '

se teem mostrado ex'unios e, Assim, encontram-ae nos seus amplos depositos, camas de

como já não teem á' sus dispo- gentes e modernos modelos b Idea“ \regadorea l vato '
- .

a rios oo-

51fiâ° 09 eo““ do CredltO'Pre' pletos, fogões de oosinha de' todas ,as dimensõis e systems¡ e

dial para comprarem os votos, colohoaria para as ditas camas.

recorrem a estes espetaculos, Construa motores a vento, nóras para poçol, portões, gra-

que não sabemos “mais teem, des, fechaduras, etc.; encarrega-so da pintura de camas o de

de grotesco¡ se de v61118008. todas _as obras de ferro, e executa toda e qualquçr obra de ser-

Sabe e ;nuhiseimo bem o ralharia, por mais diHioil que seje, onde se encontra tambem á

_ i t venda. terre de todas aa qualidades, folha de Flandres, carvão,

palz que o governo actual ao etc.

tomar conta do poder encontrou Os preços da sus casa alo os mais convidativos que é pos,

os cofres vasios e os lugares
sivel encontrar, e a execucao das obras que lhe sejam conhdaa

com pessoal a mais. O paiz
não receia confronto sé rapida.

. . . . . , .

“be, de ”bajo, de que proces_ Visitem, pois, esta serralharla, a menor dAveIro, antes de

sos se serviu sempre o chefe ..pmiauhas sem. a...,

 

Brasil, onde casou e fez fortu- de cem mil reis a

na, foi acomettido de doença _ quem fornecer indica-

repentina, de que foi victima. ,ções para a descoberta de pea-

Sentindo o facto, acompa- soas que façam o commercio

nhamos a sua familia em tão de importação e venda de mas-

doloroso transe. sa phosphorica (o que está pro-

O sahimento funebre do hibido por lei), desde que d'es-

sr. commendador João Perei- sas informações resultou ap-

ra da Concoição fôi uma gran- prehenção da mnlsa phosphc-

de demonstração de sentimen- rica com multa para o dali-

to dos seus patrioios, sendo quente não inferior á gratifi-

o seu funeral verdadeiramen- cação promettida. Quem sou.

te imponente, ficando o fere- bet da existencia de massa

tro no cemite-rio de Ois da Ri- phosphorica, dirija›aa a Bar.

beira. nardo José de Carvalho, rua

Tambem a camera mu- das Barcos, n'esta cidade de

nicipal do. concelho d'Agneda Aveiro, antiga morada. do sr.

lançou na acta um voto de sen- Picado(

¡
-
,
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MANUEL FERREIRA'
Rua Tenente Rezende -

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO
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ferro completas, de todas as "calidad”, mçdidase dos mais sle-

ñ
M
t
â
á
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â
â
â
â

veretro?

quuanto O pobre m onar_

se decidirem a comprar on encommandar qm””- tjegw

(Continua)
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HISTOGENO LLOPIS

produzindo effeitos cintraros e prejudiciaes à saude.
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hora com promptidño e esseio.
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FMICISCD DTLUZ a FILHO p

medicinaee e especialidades phar-

maceuticas, por precos modicos.

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, tundas para roturas, tira-

ieites, thermometros clínicos¡ etc.

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

”íxexexexoíexexexexexe

xxx'xxxxxxxxxxxxxxxxxxxe' à u

_ CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

 

Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,
Sonetorios, Hospitoes de Misericordia de Lisboa, Porto e clinicas pal-t¡-

cularees para a our-a da v

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. sinal-drogaria, de
Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

  

"namora CENTRAI-

Director icchnicc-Augustozcoes)

Rua dos Marcadores

AVEIRO

   

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqação, impor- MOdas e confecçoestados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2,5000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.
Meltons e Aslrskans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para. homem, desde 125000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança
Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2§000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-Ennrnga'” de mind" Vil' doa nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e creança.
_ Meias e piugas de là e d'algodao, luvas de malha e de pellca, esparti-Aviamento de receitas a qualquer lhes, cheios, cobertores, iianellas, vslludoe, pluches, sedes, guarnições, 'ga-

ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

Sortimerito completo de drogas

 

Variedade em sabonetes medici-

Perfumarias

ARTIcos GRAPHICO§ l

PEDRO, MIRANQA & [LA, SUCF'

¡cor-ie 5 -l-°Casa íugdada en; 1908 Rua da :onto , 9 °

Tslegrammas: -AdnarIm-PORTO

_ma-s

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigoa typo-

graphicos e Iytographicoe. está a cargo do cesso associado Adria

no Miranda, fundador e administrador da antiga !irma Pedro, Mi-

ronda 56.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de_ differentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o :nais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitsdissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualãuer pedido
que se dignem fazer-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-
qualquer outra casa.

A mais r-¡oa estancie do paiz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, Soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal, vaccaria e illuminaçáo electrica em todos os

hoteis pertencentes à Companhia, no Casino-theatro

e em todos os parques. etc., etc.

   

   

    

  

 

GUAS alcalinas, gazosas, lithioss, arsenicaes e ferruginosae uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, aliecções de fígado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pedaci-

mentos, como o provam innumeros attestadoa das maiores notahilidades

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande ñotcl,

Botel do Norte e Real Botel do Hvellamee, todos elles muito am-

pliados e os quase se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é agradahilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. Fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-sc a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarios em Lisboa-.l. R. Vasconcellos a' C.3, largo de Santo

Antonio da Sd, 5, 1.°.

COIMBRA

CLINICA CIRÚRGICA

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-
geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, faias, quadrilon-

gos, regretns, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorioe, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

ailemãs, assim como tinta de todas as cores, as quaes vendemos

haraiissimas l

= Pedimos a todos os nossos ex.'"°“ amigos e freguezce não :M
fechem as suas transacções sem consultarem os nossos preços. m

:Chamamos a attençâo dos nossos estimaveis,

clientes para nào confundiiem a nossa casa com

outras do mesmo genero que não podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.

=

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

'000

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

  

electrotberapía ;ig A A

Rua do Visconde de Luz, n." 8 fue _ .

W Xarope peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaves e

CONT R A

 

SALÃO, DE SPORT Armazem ie Jogos

G. BARROSO 8: CJ*
Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento (special de artigos para todos os sports

 

estrangeiras a que tem concorrido

   

Arti os para Lowe-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cncket, Golf, Recommendado por maisBoxe,, agr-ima, Patinagem, Gymuastica, Athletica, Cyclismo, etc.

de 800 medicosD'EBILIDADE

 

Raquettee e bolas de Slazenger 8: Sons e outras boas marcas ing.

   

Farinha i'eiioral Ferrnginosa

da pharinzutm Franco .

Esta farinha, que c um excellente

:iliuwnio rcparmlor, de facil digestão,

utilissimo para pessoas de estomago

.mm ou enfermo, para convaiescentes,

pl'smns idosas ou creanças, é ao mes-

mo tmnpi) um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinli- s do mais menuhrcido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

1“rara, c, em geral, que carecem de for-

ças noorgzmismo Está legalmente au-

ctnrisndn e privili-giada. Mais de 300

;iniciados dos primeiros medicos ga-

rantem a sua oiiicacia.
O

Conde do Restello & O.l

° LiSBOA›~~-BELEM

Artigos para Esgrima dos melhores
UNICO especifico contra tossee

fabricantes francezes e italianos
approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

anctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a. sua. eficacia em muitis-

simas observações oHioialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as brmichites (agu-

das ou chronicas), (ie/lima, torres rebeldes,

torre convulsa e arthmutica, dôr do peito e

contra todas as irritaçãer nervosas.

 

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes

'Montagem de acourts» em qualquer ponto do paiz

  

Bilhares de precisão, e seus assessorias,

jogos em todos os generos

Cartas de jogar nacionaea e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

E GRUPOS na SPORT E,ESCOLAS

177, Rua Aurea, 18| blSBOA

X
MXXXXXXX“830688meO l

A' venda nas pharmacias. De-

poeito geral: Pharmacia Fran-

i00, F.“-Conde do Restello 5' 0.',

i BelemrLisboa.
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ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Preco do HISTOGENO

 

?Unico inalteravel

Peça_se sempre o HISEGEÀOMP'SÍUMCO que cura

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hist

esnecia] de resultados seguros na cura dos

mento do Histogeno anthdiabetico.

Formas do HISTOGEND LLOPIS

ogeno anti-diabetico. formula
doentes submettidos a trata-

tístogeno liquido
Histogeno granulado
Histogeno anti-diabetlco

   

Camisaria e gravataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belle,

AVEIRO

 

Preços medicos

“000000000000000000000000000000 0 0 0 0 0

' Estabelecimento Hidrologia) de Pedras Salgadas I

 

   
O

ntante ersl P
Antonio Cerqueira da Motta & 02g', Suczfnde 80:2]

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ_P_0rto. E

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro:

_M___
40-0000000000000000000000000000000000000000000000000000

m Lisboa, C.

PHIRMICII REIS-

00000000000000000000

“A mesure”

 

00000000000000000
N

 

l

FRASCO GRANDE, l 100 l' l
FRASCO PEQUENO, gratis a:: s

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Represa

 

183

Biioulerlas

A sam ' LEIXÓES
AVON, Em õ de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,
Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da pesagem de 3.' classe para o Rrazil
D D D D › › Rio da Prata 5015500 ›

pobres dos Dispensarios

sal A Medl-

tos Carla & Se-

Mahony do Amaral.

000000

9
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

Rio de Janeiro, Santos,

4915500 reis

PAOUETES COBREiOS A SAI-lili DE LISBOA

AVON. Em 6 de setembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,Montevideu e Buenoa-Ayres.

ARAGON, Em 19 de

Para a Madeira, S. Vicente,

Santas, Montevideu e Buenos Ay

setembro

ARAGUAYA, Em 3 de outubro
Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil
› a › )

l BORDO na CREA

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs.
classe escolher os beliches a vista

para isso recovnrnendamos toda.
ção.

Offerecendo todas as commodidades aos srs.

destinam a Paris e Londres.

Aooeitondo-ee tem

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

496500 réis
D › Rio da Prata 505500 ›

r ~__

nos eoaruauszss

das plantas dos pa iuetes

New-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com tre-bor-
do em Southampton.

.A.GENTES

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

9¡ Rua do Infante D. Henrique.

_WHITE s

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°
Rua d'El-rei, 31-1 .°

TllR LINE
Serviço combinado com a EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO

PARA NEW-YORK

0 Vapor CRETIC, de 132500 toneladas, to-

dia 9

 

.3 7 , r a" . . , -Á-'K_r J, i ~-4 mx. .›.. t i-
. A $ - _4. que 3

   

cará em Ponta-Delgada. (Açôresz no

:i'f'í' FUNCHAL, em 5.

de setembro e receberá a i os

passageiros de 1.', 2.' e 3,' classes

ahirem de Lisboa pelo vapor

Vendem~se passagens para a California, por

tarifa extraordinaria. reduzida..

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

bleOH-GHBS do Sodré, 84.

ESTAÇÃO DE VERÃO
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar

aos seus ex.“'°' clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, DIercadores, 70

AVEIRO

Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedes, para vestidos. 0 maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào, como: csssas, cam-

braias, voies, baptistes, ioulards, nanzuckes, zephires, fustõss, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos pell ca e elastica, luvas,

saias de baixo, sombrinhas, colietes espartilho,

gas, leques. sedes, ruches, tnlles, gazes,

v

   

'J

n camisaria Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla price da occasiào.

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

“ÓXOXOXOXXOXOXXXÓXOXOXQX.XOXÇXOXXOXOXOXOXOXOX.XOXOXQXOXXC*

blusel bordadas,

echarpes de gaze, meias, piu-

reudas e muitos outros artigos pro-

 

¡ VENDA““
ENDE-SE a propriedade

v de terra lavradia com ea-

sa de habitação para ca-

seiro, ourraes para gado e mais

pertences, site em Sá, fregue-

zia da Vera-Cruz, d'eeta cida-

de e que cantina com a viella

da Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu com.

prido muro de pedra e cal.

Quem a pretender, enten~

da-ee com o seu dono, mora..

dor na rua do Cáes.

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
P95.

passageiros de 1.'

, mas

a. 'tntecipa-

passageiros que se

'3!


